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1. INTRODUÇÃO 

 

A Jatropha curcas é uma espécie nativa do Brasil (ARRUDA et. al., 2004) 

pertencente à família Euphorbiaceae e conhecida popularmente como pinhão manso. Seu 

cultivo no Brasil tem aumentado nos últimos anos por causa da utilização de sua semente na 

produção de biodiesel (SLUSZZ e MACHADO, 2006). Além da produção de combustível, 

existem relatos da utilização de diferentes partes dessa planta na medicina popular (SANTOS 

et al., 2008). Contudo, poucos estudos científicos estão sendo realizados para verificar a 

eficácia medicinal dos diferentes extratos de pinhão manso. Pode-se citar, por exemplo, o uso 

das folhas e sementes como antibacteriana (IGBINOSA et al., 2009; OSKOUEIAN  et  al.,  

2011); o uso do látex como anti-coagulante  (OSONLYI E ANAJOBI, 2003); o uso das raízes 

como anti-inflamatório (NAYAK E PATEL, 2010); e o uso de diferentes extratos da planta 

com atividade anti-angiogênica (RIBEIRO et al., 2012).  

Essa última biofuncionalidade, a angiogênese, é importante para a formulação de 

novos medicamentos. A angiogênese compreende uma série de eventos celulares que levam a 



 

 

neovascularização a partir da formação de novos vasos sanguíneos (FOLKMAN, 1995). Esse 

processo esta associado à inflamação, cicatrização de feridas, crescimento tumoral e 

metástases (NANGIA MAKKER et al., 2000). 

Biomateriais de interesse medicinal não devem apresentar apenas uma 

biofuncionalidade, mas também sua presença não pode gerar efeito tóxico para a célula ou 

DNA. Agentes que causam morte celular são chamados de citotóxicos, já os que mudam a 

sequência do DNA recebem o nome de genotóxico (COMBES, 1992). A genotoxicidade 

ocorre quando a capacidade de replicação e de levar informação do DNA é alterada, esses 

danos ao DNA podem resultar em efeitos mutagênicos e carcinogênicos. Os principais tipos 

de genotoxicidade se dão por danos no DNA, mutações pontuais e aberrações cromossômicas 

(COMBES, 1992). 

Uma forma simples e barata de avaliar a citotoxidade e genotoxidade de um 

composto é utilizando o teste da raíz da cebola (Allium cepa). O teste consiste basicamente 

em colocar o Allium cepa em um recipiente com água deixando as raízes do bulbo se 

desenvolver em mais ou menos 3 dias. Após esse período os tratamentos são colocados e 

deixados por 72h, às pontas das raízes são cortadas, posteriormente são preparadas as lâminas 

e as mesmas avaliadas por meio de microscópio ótico, no qual serão analisadas as alterações 

cromossômicas (TEIXEIRA et al., 2003). 

Ótimos resultados estão sendo obtidos com o teste Allium cepa, onde este tem 

demonstrado ser bom bioindicador para o primeiro prognóstico da citotoxidade e 

genotoxicidade em infusões de plantas medicinais, caracterizando-se por baixo custo, 

confiabilidade e concordância com outros testes de genotoxicidade, ajudando nos estudos 

preventivos de danos à saúde humana (BAGATINI et. al., 2007; FISKESJO, 1985). Este 

teste tem por base a avaliação de potenciais efeitos citotóxicos e genotóxicos, sendo medido 

pelo crescimento das raízes, anormalidades mitóticas e aberrações cromossômicas em células 

meristemáticas da ponta da raiz (TKALEC et. al., 2009). 

 Estudos de toxicidade e mutagenicidade são necessários por contribuírem com a 

utilização segura e eficaz de novas drogas ou de novos tratamentos. O látex de algumas 

plantas tem sido comumente empregado no tratamento de inúmeras enfermidades, 

despertando um grande interesse para a ciência, (CHOI et al., 2002; WANG et al., 2004; 

MELO- REIS et al., 2010; FLORIANO et al., 2013), por essa razão, foi analisado nesse 

trabalho o potencial citotóxico e genotóxico do pinhão manso, planta lactífera já utilizada na 

medicina popular. 



 

 

 

2.  OBJETIVO 

 

Este trabalho teve o objetivo de avaliar o potencial genotóxico e citotóxico do látex 

de Jatropha curcas (pinhão manso) através de ensaios com Allium cepa (cebola comum). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

A. Obtenção do Material Biológico: 

O látex foi coletado na própria Unidade Universitária de Ipameri, onde existe o 

cultivo de Jatropha curcas, a extração foi realizada a partir do caule da planta, com tubos 

esterilizados. 

 

B. Obtenção de Allium cepa: 

Para a execução do teste foram utilizadas cebolas de tamanho médio e uniforme com 

catáfilos externos brancos de mesma origem, não germinados e saudáveis, adquiridas 

comercialmente e sendo mantidas em local livre de umidade e ao abrigo da luz. 

 

C. Grupos experimentais: 

Os grupos experimentais apresentaram quatro diferentes concentrações de látex de 

pinhão manso: 1. Solução de látex a 5%; 2. Solução de látex a 1%; 3. Solução de látex a 0,5% 

e 4. Solução de látex a 0,1%. Além do controle negativo e positivo, utilizando água destilada 

e ázida sódica 0,2 g/L, respectivamente. 

 

D. Procedimentos: 

A princípio foram distribuídos 10 bulbos para cada concentração a ser testada, 

retirando, com auxílio de bisturi, as raízes e camadas externas secas ou com mofo, sem que a 

área radicular fosse danificada. Em seguida, o parênquima central da coroa de brotamento foi 

retirado (fazendo-se uma pequena incisão circular) para aumentar a absorção das soluções, a 

uniformidade de brotamento e o crescimento das raízes. Os bulbos foram lavados em água 

corrente, por cerca de 20 minutos, os que já haviam sido descascados foram colocados em 

água fresca durante o continuado procedimento de limpeza, a fim de que se reduzissem os 

efeitos de possíveis inibidores do brotamento. 



 

 

Os bulbos destes grupos foram colocados em recipientes de vidro, previamente 

esterilizados, com capacidade de 80 mL, deixando a área radicular diretamente em contato 

com os líquidos testes. 

As raízes foram cultivadas por 72h e em seguida medidas com o auxílio de régua, 

desprezando aquelas que cresceram acima de 2,0 cm. As pontas de raízes foram então 

encaminhadas para análise citogenética, fixando-as em solução de Carnoy (etanol 99%: ácido 

acético glacial - 3:1) por 24 h. A seguir foram colocadas em álcool 70% e refrigeradas até o 

momento da preparação das lâminas. O teste teve condução em temperatura controlada, sobre 

bancada sem vibrações e sem iluminação direta. 

 

E. Preparo das lâminas: 

Foram utilizadas 2 a 3 raízes de cada bulbo, colocando-as em uma placa de Petri e 

lavando-as 3 vezes em água para a retirada do fixador. A seguir foi feito a hidrólise com 

HCl 5M de 1 a 2 minutos, seguido de dois novos banhos em água destilada à temperatura 

ambiente. Com o auxílio de uma pinça de ponta fina, as raízes foram secas em papel filtro, 

retirando posteriormente a região meristemática e colocando-a nas lâminas com uma gota de 

ácido acético (45%), em seguida fez-se o esfregaço e colocou-se a lamínula, as lâminas foram 

então mergulhadas no nitrogênio líquido por 30 segundos retirando a lamínula no final do 

procedimento. Por fim foram coradas com Giemsa a 10%. 

 

F. Análises das lâminas: 

Os seguintes parâmetros foram avaliados: 1. índice  mitótico (IM); 2. frequência de 

anomalias de ciclo mitótico (ACM) e 3. incidência de micronúcleos (M). O IM foi calculado 

para cada tratamento utilizando o número de células em divisão/1000 células (SETH et al., 

2008). Como anomalias no ciclo mitótico foram considerados os cromossomos perdidos e 

fragmentos cromossômicos em anáfase, pontes anafásicas e atrasos metafásicos (SILVA et 

al., 2009). Também foi observado à incidência de micronúcleos, que são fragmentos 

acêntricos de cromossomos que não conseguem incorporar ao núcleo das células durante a 

telófase. Os resultados obtidos foram submetidos à análise estatística. 

 

4.  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 



 

 

Os níveis de citotoxicidade de um agente podem ser determinados pelo aumento ou 

diminuição do índice mitótico (IM). O IM mede a proporção das células na fase de mitose do 

ciclo celular e a sua inibição pode ser interpretada como a morte celular ou um atraso na 

cinética de proliferação de células (PANDA et al., 2005). Panda et al. (2005) descrevem que 

para uma substância ser considera citotóxica ela deve causar um decréscimo no IM superior a 

50%, sendo esse o chamado limite citotóxico. Os resultados obtidos para as diferentes 

concentrações de látex de pinhão manso estão apresentados na Tabela 1. Pode-se observar 

uma diminuição do índice mitótico nas células submetidas ao látex de pinhão manso em todas 

as concentrações comparadas ao controle negativo (água destilada). Essa diminuição é 

superior a 50%, sendo sugerido que nessas concentrações o látex de Jatropha curcas é 

citotóxico para células da raiz de Allium cepa. A análise estatística realizada a partir da 

comparação das médias pelo teste Tukey confirma esses resultados, mostrando que existe 

diferença significativa entre os grupos tratados com látex 1%, 0.5% e 0.1% e ázida sódica (A) 

e água destilada (B). 

 

Tabela 1: Análise das lâminas do teste de Allium cepa, quanto à citotoxicidade e 

genotoxicidade. 

 
   Citotoxicidade Genotoxicidade 

Tratamentos 

Total de 

células 

Total de 

células 

em 

Interfase 

Total de 

células 

em 

divisão 

Índice 

Mitótico (%) 

Número 

de 

Anomalias 

Número de 

Micronúcleos 

Látex 1% 6.749 6.679 70 1,03 A 3 A 0 A 

Látex 0,5% 5.237 5.153 84 1,60 A 23 A 0 A 

Látex 0,1% 5.641 5.237 404 7,16 A 253 B 2 A 

Água 5.060 4.998 1.325 26,1 B 0 A 1 A 

Ázida sódica 6079 5.565 514 8,46 A 254 C 98 B 

* Letras iguais representam tratamentos onde não houve diferença significativa. 

 

A genotoxicidade é caracterizada pela presença de aberrações na divisão celular e 

micronúcleos. Os resultados obtidos nesse trabalho estão mostrados na Tabela 1 e Figura1. As 

análises mostraram a presença de poucas anomalias e micronúcleos nas células submetidas ao 

tratamento com látex a 1% e 0.5%, os mesmos tratamentos que apresentaram maior taxa de 



 

 

mortalidade (menores IM). Por outro lado, na concentração de 0,1% obteve-se o maior índice 

de aberrações cromossômicas e micronúcleos. Uma possível explicação para esses resultados 

é que em altas concentrações o látex causa o atraso na proliferação e/ou morte celular e dessa 

forma não existem células em divisão, não sendo possível observar anomalias cromossômicas. 

Já em menores concentrações, o efeito citotóxico não é tão acentuado e as células entram em 

divisão. Contudo, essa divisão é alterada, com a presença de muitas anomalias 

cromossômicas, classificando essa substância como genotóxica. Entre os diferentes tipos de 

anomalias observadas, as mais comuns foram atrasos no fuso mitótico (Figura 1). Em relação 

à incidência de micronúcleos, não foram observados micronúcleos nas diferentes 

concentrações do látex de pinhão manso testadas. Contudo, no controle positivo (Figura 1) 

pode-se observar alta frequência de micronúcleos. As análises estatísticas da genotoxidade 

confirmam esses resultados e mostram que não existem diferenças significativas entre os 

tratamentos a 1% e 0.5% em relação ao controle negativo. Por outro lado, obteve-se uma 

diferença altamente significativa quando comparado os tratamentos a base de látex 0.1% e o 

controle negativo. Esses resultados evidenciam estatisticamente que o látex de pinhão manso 

é altamente genotóxico na concentração de 0.1% sendo o número de anomalias superior ao 

controle positivo. 

De forma geral pode-se concluir que o látex de pinhão manso é tóxico as células da 

raiz da cebola, sendo citotóxico em variadas concentrações e genotóxico  quando há pouca 

quantidade de látex na solução. Esses resultados indicam que o látex de pinhão manso não 

deveria ser utilizado na medicina caseira de forma indiscriminada. 

 

        

 



 

 

       

 

 

 

 

 

 

5. Considerações Finais 

 

 Os resultados apresentados sugerem que o látex de pinhão-manso apresenta atividade 

genotóxica e citotóxica para as células da raiz da cebola. 
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